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SERVIÇO PÚBLICO FEDERA- L 
CONSELHO NACIONAL DE PESOUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
$do .Jo.& do. Coepai E,todo d. S. Pavio Brasil 

22 de maio de 1975 

of.: 228175 

'Senhor Presidente: 

Segundo as diretrizes de V.Exa. com  respeito 
a uma posstvel participação do INPE no programa TRÓPICO CUIDO, estamos 
enviando a V.Exa. as id&ias gerais para a apresentação de urna proposta 
formal Secretaria de Cooperação Econ&mica e T&cnicà Internacional 
(SUBIN). Estas id&ias referem-se a participço da SUBIN no financia.men 
to de uma parcela do total de recursosfinanceiros necessrios de acor 
do com os estudos preliminares apresentados no documento "PROGRM{AÇAO 
DO INP E PARA O II PLANO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓ 
GICO". 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a 
V.Exa. nossos protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Fernabdo de Mendonça 
Diretor Geral 

Exmo. Sr. 
Dr. Jos Dioh de Mello Teiles 
DD. Presidente 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e TecnolBgico - CNPq 
Av. Rio Branco, 124 - 119 andar 
Rio de Janeiro -RJ 

JLJ/azs. 



INTRODUÇÃO 

O INPE realizou um estudo sobre a aplicação de CinciaeTec 

nologia no programa Tr6pico Omido, que se encontra relatado no documento 

INPE-574-PR/022, "PROGRAMAÇÃO DO INPE PARA O II PLANO BSICO DE DESENVOL 

VIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLGGICO" de Dezembro de 1974. 

Este estudo, que se encontra em anexo, analisa, entreoutros 

aspectos, a participação do INPE no PROGRAMA TRGPICO GMIDO que é coordena 

do pelo CNPq. 

Baseados nas anlises e consideraç6es ali realizadas, passa 

mos a apresentar as idéias gerais de uma proposta a ser apresentada Se 

cretaria de Cooperação Econ6mica e Técnica Internacional (SUBIN), para o 

financiamento de atividades de desenvolvimento de pesquisa e aplicação de 

tecnologia no programa acima referido. 

ROTEIRO PARA SOLICITAÇÃO DE APOIO FINANCEIRO DA SUBIN 

A participação do INPE nas atividades referentes aos 15 (quin 

ze) p&los de desenvolvimento que comp6em o programa POLAMAZÔNIA, referem-

se basicamente a: 

- Controle da expansão de atividades agropecurias; 

- Mapeamento da vegetação; 
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- Controle de Desmatamento e avaliaço de áreas; 

- Estudo de localização de centros de armazenamento; 

- Organização de núcleos e instrução informal; 

- Estudos de propagação e instalaç6es pioneiras de recepção por sat& 

li te; 

- Aplicação de tecnologias educacionais desenvolvidas no projeto SACI; 

- Determinação da localização de instalações porturias; 

- Mapean'iento geol&gico pelo ERTS; 

- Estudo geogrfico da rede viria (rodovia e hidrovia); 

- Planejamento Urbano; 

- Mapeamento das margens alagadiças; 

- Meteorologia por satglites e estudos hidro16gicos com estaç6es in 

terrogadas por satlites; 

- Assessoria para planejamento e acompanhamento de projetos. 

A pesquisa e a tecnologia aplic5veis a esses trabalhos,cons 

tituem know-how acumulado ou que pode ser desenvolvidos pelo INPE, atra-

v5s de seu Departamento de Pesquisas. 

Estes trabalhos seriam desenvolvidos em estreita interação 

com o Instituto Nacional de Pesqúisas da Amaz6nia e sob a coordenação do 

CNPq. 

As estimativas referentes ao orçamento necessário para area 

lização desses trabalhos situam-se em torno de Cr$ 300.000.000,00 para um 



-3- 

programa de trabalho de cinco anos 
	

O INPE prop6e que Cr$40.000.000,00 se 

iam financiados pela SUBIN para as atividades a serem desenvolvidas no pe 

rTodo de um ano e meio, a partir de julho de 1976. 

ESTRUTURA BÁSICA DO PROJETO 

A estrutura bsica para a realização desse trabalho seria a 

seguinte: 

Coordenador: Conselho Nacional de Desenvolvimento CientTfico e Tec 

nol&gico (CNPq). 

Executor: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). 

Cliente: Os principais clientes deste trabalho seriam: pelo progra 

ma TRPICO OMID0, o Instituto Nacional de Pesquisas da Ama 

z6nia e, pelo programa POLAZÔNIA, a SUDAM. 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

Caso a SUBIN se mostre interessada em financiar o programa 

de trabalho descrito anterionnente, o INPE se propõe a preparar, dentro 

de 120 (cento e vinte dias), a partir da data de aprovaço desta proposta 

preliminar, uma proposta formal e adequadamente detalhada do trabalho a 

ser realizado. 
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Devido a necessidade de razoáveis investimentos em planeja-

mentos de projetos com escala deste aqui proposto, o INPE solicita o. á 

diantamento de uma verba de Cr$300.000,00, para os gastos de passagens,diá 

rias e levantamentos iniciais, a qual deverS ser liberada quando da apro 

vaço desta proposta preliminar. 



ANEXO EXTRAÍDO DO DOCUMENTO 

"PROGRAMAÇÃO DO INPE PARA O II PLANO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO 

CIENTÍFICO E TECNOLGGICO' 

PUBLICAÇÃO INPE-574-PR/022, 

de dezembro de 1974. 
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ANEXO 	II 

PROGRAMA DE PGLOS AGROPECUÁRIOS E AGROMINERAIS DA AMAZÔNIA 

POLAMAZÔNIA - CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CNPq - PROGRAMA DO TRÓPICO tIMIDO 

(DOCUMENTO PRELIMINAR) 

- INPE - 



POLAMAZÕNIA - CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

CNPq - PROGRAMA DO TRPICO UMIDO 

OBJETIVO GERAL: 

Dotar o CNPq de um sistema de coordenação de pesquisa cien 

ttfica e tecno16gica e de informação, para conferir nova dimensão e senti 

do de organicidade aos trabalhos dos 6rgãos da esfera federal atuantes na 

Amaz6nia, com vistas à viabilização do Polamaz6nia. 

OBJETIVOS ESPECTFICOS: 

Dotar o CNPq de uni mecanismo promotor, disciplinador e 

direcionador da ação governamental na Amaz6nia, no tocante à pesquisa ci 

entTfica e tecno16gica. 

Fazer do Instituto Nacional de Pesquisas da 	Aiiia±6nia 

(INPA) o nikleo central da ação do CNPq na região. 

Ampliar e completar o conhecimento da realidade dos 	p6 

los de desenvolvimento, já selecionados na Amaz6nia, especialmente com re 

lação ao uso racional de recursos naturais. 

4) Identificar e equacionar a solução dos problemas que li 
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mitam a fixação do homem na Região Amazónica. 

Oferecer ao Governo Federal dados e informações para 	o 

planejamento dos investimentos pGblicos na infra-estrutura regional. 

Oferecer ao Governo Federal elementos que permitam orien 

tar os investimentos privados nos p&los de desenvolvimento. 

Quantificar e promover o aprimoramento de pessoal, em di 

ferentes ffreas do conhecimento, necessãrias 	condução efetiva dos planos 

de trabalho. 
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ESPECIFICAÇOES DAS ATIVIDADES 

1.0 - Coordenação de Ciência e Tecnologia 

Esta atividade g da atribuiço especifica do CNPq e no pre 

sente sistema envolve a pesquisa aplicada, o desenvolvimento experimental 

e a complementaço técnico-cienttfica. 

1.1 - Pesquisa Aplicada 

Caracteriza-se pela realização de Trabalhos destinados 

busca de novos conhecimentos cientTficos ou técnicos que venham a 	ofere 

cer soluç6es para problemas objetivos previamente definidos. Estarí volta 

da para as áreas de Florestas, Solos, Agricultura, Medicina Tropical, Iii 

drologia, Climatologia, Interação Homem-Ambiente e Sistemas de ProduçSo. 

Ser coordenada pelo CNPq e desenvolvida por 6rgos pr6prios e/ou outras 

entidades, incluindo-se a participação de pesquisadores e de 6rgos 	es 

trangeiros. 

1.2 - Desenvolvimento Experimental 

Trata-se de um trabalho sistemftico que se utiliza dos co 

nhecimentos acumulados na pesquisa e/ou prftica e com o objetivo de adqui 

rir as informaç6es técnicas e econõniicas para urna tomada de decisgo.Envol 

ve a condução de ensaios em escala natural, podendo ainda ser restrita a 

uma determinada ffrea do conhecimento ou abranger v5rias freas. Para fins 



MIM 

de planejamento, permite o estabelecimento prvio de recursos e tempo ne 

cess5rios ã sua execução. Ser5 desenvolvida em grande parte, por diferen 

tes entidades, sob a coordenação do CNPq, incluindo-se a participação de 

pesquisadores e de drgãos estrangeiros. 

1.3 - Coinplementação Tcnico-cientTfica 

Atividade suporte para a pesquisa aplicada e o desenvolvi 

mento experimental , abrangendo coleta, processamento, armazenamento, an ã  

lise, discriminação e disseminação de dados científicos e informações 

científicas e tecno169icas. Numa primeira etapa de trabalho esta ativida 

de fornecer os elementos para o planejamento da pesquisa aplicada e do 

desenvolvimento experimental. Em etapa subsequente, as informações 	obti 

das serão usadas como parâmetros e medidas para o processamento das solu 

ções. Com  a execução desta atividade ser5 possível atingir um objetivo b 

sico do sistema que 	o conhecimento da realidade da região e o consequen 

te armazenamento destas informações. A disseminação serj executada de for 

ma a atender as necessidades do CNPq como 6rgão coordenador, bem como in 

formar ao setor pGblico e privado no estabelecimento de políticas de ação 

e de investimentos a serem aplicados na região. 

1.3.1 - Dados científicos 

Esta atividade estará voltada para o trabalho de levantarnen 

tos de dados referentes a recursos naturais, renovgveis ou não meteorolo 
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gia, prevalricia de molëstias, vias e meios de comunicação, 	habitaçâo e 

toda a gama de dados de interesse, para o desenvolvimento das atividades 

científicas do sistema. Serã realizada em sincronização com as interfaces 

e permitir uma constante alimentaçEo de todo o trabalho de pesquisa. 

1.3.2 - Informação Científica e Tecnol6gica 

Compreende esta atividade o processo informítico de conheci 

mentos adquiridos como resultado de trabalhos científicos e tecno16gicos 

realizados no país e no exterior. Tal como a atividade referente a dados 

científicos, serj desenvolvida em sincronização com as interfaces e, jun 

tamente com a primeira, permitirí o fornecimento constante de informações 

ao setor público e ao privado. 

1.4 - Planejamento e Acompanhamento de Projetos 

Atividade de apoio 	rea1izaço da Pesquisa Aplicada e 	do 

Desenvolvimento Experimental e da Complementaço Técnico-Científica. mi 

cialmente se ocuparj do detalhamento dos planos de trabalho e dos proje-

tos e da fixação de critgrios para o controle e acompanhamento. Em fase 

posterior serg conduzida no sentido de verificar a compatibilização entre 

as metas alcançadas e as planejadas. 
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2.0 - Interfaces 

Atividade de articulação e entrosamento com os diversos &r 
gios da esfera federal que deverão ser envolvidos no processo de viabili 

zaçio do Polamaz6nia. 

2.1 - Geral 

A participação dos Ministérios da Saõde, Transportes e Comu 

nicação, na viabilização do Polamaz&nia, deverá ser de forma generalizada 

cobrindo todos os p61os selecionados, razão pela qual se antecipa a neces 

sidade de um perfeito entrosamento entre o CNPq e aqueles Ministérios. 

2.2 - Específica 

Refere-se ã articulação entre o CNPq e os diversos 6rgãos 

dos Ministérios da Agricultura, Minas e Energia, Educação e Cultura,Indüs 

tria e Comércio e Secretaria de Planejamento da Presidência da Repüblica, 

na condução de projetos e/ou programas especTficos de acordo com a sua na 

tureza e vinculação a diferentes p&los de desenvolvimento. 

3.0 - Treinamento de Pessoal 

Atividade de formação e consolidação de recursos humanos, 

em diferentes 5reas do conhecimento, necessrias à condução efetiva dos 
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planos de trabalho. Estarj voltada para a qualificaçio de pessoal em ní 

vel de mestrado e doutorado, bem como para a preparação de técnicos de ni 

vel médio. 

4.0 - Administrativas 

Compreende a administração dos setores de bens materiais, 

de serviços gerais, de finanças e de pessoal, visando dar suporte s ati 

vidades principais do sistema. 



n 

PARTICIPAÇÃO DO INPE NO POLAMAZÔNIA 

NO CAMPO DA ANALISE DE SISTEMAS (NAS) 

1) Organização de um 6rgão 

Um Seminrio para organizar um 6rgão de coordenação de tra 

balhos de Ciência e Tecnologia (INPA) na região. 

Duração - 1 semana de execução 

1 semana de preparação 

Pessoal - 4 elementos 

Participantes: at 32 pessoas 

Assessoria 

Ap6s a semana do Seminrio 2 elementos deverão permanecer 

para completar e detalhar os trabalhos da semana do Seminrio. 

Duração - a ser determinado 

Pessoal - 2 elementos 
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2) Criação de um Sistema de Planejamento e Acompanhamento de Projetos 

Um SeminrTo para criar um PCP dos projetos. 

Duração - 1 semana de execução 

1 semana de preparação 

Pessoal - 4 elementos 

Participantes: até 32 pessoas 

Assessoria 

Ap6s a semana do Semiriãrio, os trabalhos deverão ser comple 

tados e detalhados. 

Duração - a ser determinado 

Pessoal - 2 elementos - perTodo integral 

Nota: Acreditamos que os Seminários deverão ser realizados tão logo se de 

finam as conversaç6es e portanto seriam realizados em 1975. 
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3) Atividades em que o NAS pode colaborar no Polamaz&nia no futuro 

através do grupo de trabalho de urbanismo 

- planejamento de ncleos urbanos tendo em vista grandes 

transformações que deverão ocorrer na regio com o desenvolvimento dos p6 

]os. Este planejamento visa a estruturação física (saneamento, obras v15 

rias, zoneamento urbano, etc.), social (escolas, lazer, hospital, etc.) e 

administrativos (organização administrativa, limpeza, conservaçffo, etc.). 

Este tipo de trabalho poderia ser desenvolvido em todos os 

p61os apesar de no citado explicitamente em seis deles (I-Xingu,V-Altami 

ra, X-Roraima, XV-Miap, XIII-Jurema, XV-Maraj6). 

através do grupo de trabalho de pesquisa operacional 

- planejamento de sistemas de transportes procurando essen 

cialmente o escoamento da produção da região através da rede fluvial .Deve 

rio ser determinados os locais 6tinios para a construção ou ampliaço de 

portos e armazéns. 

- estudo das vias de escoamento da região com o objetivo de 

complementar a rede fluvial através da construço de estradas. Este estu 

do desenvolver-se-ia ap6s o levantamento a ser efetuado pelo satélite 

E RTS. 
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Pelo documento este trabalho deveria ser elaborado nos p6- 

]os amazónicos 1V-Trombetas, Vil-Rondonia, IX-jurug-Solimaes, X-Roraima, 

XI-Tapaj6s, XV-Maraj6. 

4) Trabalhos computacionais 

Todas estas atividades devem necessitar do uso de computado 

res. 
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- NO CAMPO DE SENSORIAMENTO REMOTO DE RECURSOS TERRESTRES (SERE 

• RECURSOS DE SOLO 

- Mapeanento da vegetação natural - Considerando a quantidade de informa 

çaes que obtidas pelo Satélite ERTS, atravgs do sensor MSS, o projeto 

SERE poderá fornecer um mapeamento da vegetação natural dos polos, fer 

ramenta útil para o desenvolvimento econ6mico de cada p6lo. A condução 

do trabalho será feita baseando-se nos princípios de foto-interpretaçãD  

com nfase nas diferentes respostas espectrais das imagens ERTS na es 

cala 1:1.000.000. Ap6s a interpretação das imagens, será confeccionado 

um mapa mostrando a cobertura vegetal das diferentes áreas. A legenda 

utilizada será aquela desenvolvida pelos pesquisadores do SERE. 

- Contr61e e Avaliação de áreas desmatadas - Levando-se em conta o recur 

so da repitibilidade do imageamento, periodicamente (intervalo de 6 em 

6 meses), o INPE poderá fornecer mapas que indicarão as mudanças que 

ocorrerem nos põlos, atravs do desmatamento. O trabalho será realiza-

do com imagens ERTS ampliadas para a escala 1:250.000, com a finalida-

de de se avaliar com maior precisão as áreas desmatadas. Al&m disso ba 

seado em imagens ERTS poder-se-á indicar áreas mais propícias implan 

tação de pastagens artificiais no que se refere a áreas que sofram i-

nundaçes bem como cabeceiras de rios. Com  o tempo, possível obser 

var nas áreas desmatadas a presença de maior ou menor cobertura vege-

tal, o que pode ser indício de uma melhor formação da pastagem. Pelas 

imagens, tambm será possível avaliar as áreas influenciadas pela ati-

vidade humana. 
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RECURSOS MINERAIS 

- Pólo Agromineral Carajs 

- Apoio aos projetos prioritãrios relacionados com a exploração do mi 

n&rio de ferro da Serre dos Carajs. 

- Partiãiação do SERE: Interpretação de imagens MSS/ERTS-1 na escala 

1:250.000, visando a confecção de mapas geológicos preliminares, in 

dicando áreas com possibilidade de novas ocorrncias minerais ou o 

prolongamento de ãreas mineralizadas jj conhecidas. 

- Material, nítodos, pessoal envolvido: 

Duas imagens MSS/ERTS-1 nos canais 5 e 7, cópias fotogrficas bran 

co e preto e coloridas, na escala 1:250.000. 

Mapas topográficos da área, na mesma escala. 

Literatura e mapas pre-existentes. 

	

a 1  - interpretação visual das imagens, auxiliado pelo exame de 	ma 

pas e literatura pre-existentes e mosaicos de radar. 

a2  - interpretação inicial - 1 geólogo - 1 imagem 

integração 	 - 2 geólogos 

	

- Resultados: Obtenção de mapas geológicos foto-interpretadas com 	a- 

	

poio de literatura, mapas pre-existentes e mosaicos 	de 

radar, na escala 1:250.000 abrangendo uma área total de 

68.250 Km2. 
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- Considerações: Considerando-se que as Companhias Vale do Rio Doce e 

Meridional atuam na irea em questão, possuindo apoio 

logístico, geõlogos, imagens de radar, mapas geolõgi 

cos e topogrficos, além de dados de sondagem e que 

existem mapas em poder destas Companhias na 	escala 

1:100.000, o apoio do SERE para as áreas jj conheci-

das, seria de complementaço e desenvolvimento. 

Sugere-se que o apoio do INPE para o projeto seja - 

principalmente sob a forma de fornecimento de imagens 

MSS/ERTS-1 na escala 1:250.000 para as Companhias in 

teressadas. 

- Pólo Agromineral Rond6nia 

- "Expansão da mineração de Cassiterita". 

- Participação do SERE: Interpretação de imagens MSS/ERTS-1 com a fi-

nalidade de localizar estruturas circulares, cuja origem pode estar 

relacionada a intruso de corpos graníticos estaníferos. Estes, por 

sua vez, dão orrgem H cassiterita aluvionar da Rend6nia. 

- Material, mgtodos, pessoal envolvido. 

14 imagens MSS/ERTS-1 nos canais 5 e 7, c6pias fotogrficas bran-

co e preto e coloridas, na escala 1:250.000. 

Mapas topográficos da área, na mesma escala. 

Literatura e mapas pre-existentes. 
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a 1  - interpretação convencional e automtica das imagens, combinada 

com a interpretação de mosaicos de radar e consultas a litera 

tura e mapas pre-existentes. 

a2  - interpretação inicial: 1 9e6logo - 1 imagem 

integração 	 : 3 ge6logos 

- Resultados: Obtenção de mapas estruturais na escala 1:250.000, foto 

interpretadas (com apoio de literatura e mapas pre-exis 

tentes) com sugestões da potencialidade mineral da irea. 

Sero 14 folhas, cobrindo uma irea total de 479.150 Km 2 . 

- Considerações: Considerando-se que a area em questão possui densa 

cobertura vegetal, portanto dificultando a interpretação 

estrutural, e que as Companhias que atuaÃi na mesma, pos 

suem dados no publicados dos quais no temos acesso, - 

nossa contribuiçio serg de fornecer s Companhias inte-

ressadas, imagens MSS/ERTS-1 na escala 1:250.000. 

- P610 Agromineral Roraima 

- Projeto de pesquisa de recursos minerais. 

- Participação do SERE: Interpretação de imagens MSS/ERTS-1, visando a 

confecçio de mapas geo16gicos preliminares na escala 1:250.000. 
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- Mateti-al, matados, pessoal envolvida. 

12 imagens MSS/ERTS-1 nos canais 5 e 7, c6pias fotogrficas bran 

co e preta e coloridas, na escala 1:250.000. 

Mapas topogrficos da área, na mesma escala. 

Literatura e mapas pre-existentes. 

a 1  - Interpretaça visual das imagens auxiliada pelo exame de ma-

pas e literatura preexistentes e mosaicos de radar. 

a 2  - interpretação inicial: 1 9e5logo - 1 imagem 

integração 	 : 3 9e6logos 

- Resultados: Obtenção de mapas geol&gicos foto-interpretados na esca 

Ia 1:250.000 (com apoio de literatura e mapas pre-exis-

tentes). 

- Consideraç6es: O DNPM através do Projeto RADAM e a CPRM, j5 execu-

tam mapeamento geo16gico regional sistemítico com veri-

ficação local de ocorrncias minerais. 

	

O INPE poderia contribuir através de interpretação 	de 

geologia em escala regional, fornecendo as imagens MSS/ 

ERTS-1 na escala 1:250.000 aos 6rgãos que atuaih na área. 

Observaç6es Gerais - O tempo necessário para a realização de cada trabalho 

	

estã em função da exist&ncia de boas imagens (sem cobertura de nuvens) 	e 

considerando-se que o apoio de literatura e mapas pre-existentes seja con- 

segui do. 
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RECURSOS DE GEOGRAFIA 

- Estudo geogrfico das redes virias associadas aos p61os de desenvolvi 

mento amaz6nico. 

- Caracterizar a malha viária (hidrovias e rodovias) em cada pólo 	de 

desenvolvimento, através de imagens ERTS e monitoria das modificaç6es 

introduzidas na rede viária. 

- Métodos e Técnicas. 

Levantamento da rede viária existente. A inspeção das imagens 

ERTS-1 , permitem a identificaçio de rodovias e hidrovias nas 

reas que interessam aos diversos p61os de desenvolvimento regio-

nal. 

Caracterização morfol6gicada rede vi5ria. Serão levantados 	os 

vértices e arcos que compõem estas redes e estabelecidos diferen 

tes:parimetros identificadores de sua morfologia tais como: 

a) índices de conecço c) índice de dispersão 

b) dimetro topol6gico d) índice de inflexão e outros 

3 Análise das características morfol5gicas levantadas: 

O estabelecimento de eventuais distinções e grupamentos entre as 

diversas zonas estudadas com base nas características morfol6gi-

cas levantadas constituirá o corpo principal da análise quantita 

tiva a ser empregada nesta investigaço. Essencialmente serão cria 

das as classes de redes viárias. Poderão ser tentados também de- 



n 

terniinaç6es, de correlaçes entre as caracterÇsticas da rede vis-

ria e índices de desenvolvimento econ6mico. Infer&ncias demogrãfi 

cas poderão ser tentadas a partir do conjunto de informaç6es jí 

obtido nesta fase de investigação. 

4. Interpretação geogrfffica dos resultados obtidos. O pressuposto b 

sico, & 6bvio desta an5lise de que a rede viria reflete e inte 

rage com o desenvolvimento econ6mico de unia grea. 

Na região em estudo estão em plena formação macro ambientes(geo - 

sistemas), em função das atividades geo-econ&micas dos nGcleos po 

pulacionais em expansão na região. 

- Mapearrento das ffreas alagadiças em Maraj6 

- Com utilização das imagens ERTS-1 nos canais 5 e 7, ser feito o ma 

peamento das ireas alagadiças, que servira de base para projetos de 

saneamento nessas ãreas, de outros 6r9ãos governamentais. 
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NO CAMPO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL (TED) 

Sugestão de participação do Grupo de TED do INPE. 

Aplicação de Tecnologia Educacional em 3 planos 

- Plano Geral - Educação informal 

- reprogramação das emissoras da região 

- campanhas de sade, higiene, valorização da educação. 

- Plano Médio - Educação formal ao nTvel do 19 grau, oferecendo em quanti 

dade e em qualidade, educação dos 7 aos 14 anos, em atenção ao disposto 

constitucional. 

- Plano Fechado - Instrução voltada para o trabalho 

- atividade florestal 

- agropecuria 

- mineração 

Implantação 

A Médio Prazo 

O uso de satélite para transmissão de Programas de TV, RA e 

distribuição de materiais impressos e visuais, através de sistemas logis 

ticos locais. 



n 

A Curto Prazo 

Uso das emissoras existentes na região e implantação em Ma 

naus de uma emissora com capacidade de cobrir toda a região em questão. 

Implantação de Sistemas Logtsticos nas reas selecionadas, 

com caracterTsticas particulares de acordo com 

Distãncias 

Meios de transporte 

Energia dispontvel 

Ôrgãos governamentais existentes.. 

Participação efetiva do Grupo de TED 

Planejamento 

Produção de programas 

Controle de emissão por satélite. 
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PROGRAMAS E PROJETOS DO POLAMAZÔNIA - PARTICIPAÇÃO DO CNPq-INPE 

Esta Tabela relaciona os p61os agropecurios e agrominerais da 

Amaz6nia, com a indicação preliminar de seus projetos, identificados no 

Anexo à Exposição de Motivos nQ 015/74 de 24 Set 74. 

Os números indicados nos dois grficos seguintes referem-se i 

sses projetos. 

1 - XINGU-ARAGUAIA 

- Implantação de trechos rodovirios nas BRs 242, 158 e 080; 

2 - Apoio a projetos resultantes dos estudos em elaboração sobre o Vale do 

Xingu; 

II - CARAJÁS 

3 	Apoio aos projetos prioritrios relacionados com a exploração do min&- 

rio de ferro da Serra dos Carajãs; 

4 - Programa de relocação da cidade de Marabi e fortalecimento do núcleo 

de Conceição do Araguaia; 

5 - Desenvolvimento da pecuãria. 

III - ARAGUAIA-TOCANTINS 

6 - Apoio a projetos resultantes do Plano de Desenvolvimento Integrado do 

Vale do Tocantins; 

7 - Melhoria da rede de estradas vicinais de apoio à atividade pecuària; 

8 - Melhoria tecno16gica e consolidação da atividade pecuária; 

9 - Fortalecimento dos núcleos de Araguafna e Miracema do Norte. 
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IV - TROMBETAS 

10 - Fortalecimento dos núcleos urbanos de Monte Alegre, Oriximin e Alen-

quer; 

11 - Apoio ao prejeto de exploração de bauxita; 

12 - Implantação de unidades de moagem de calcrio em Monte Alegre; 

13 - Desenvolvimento da juticultura e rizicultura; 

14 - Desenvolvimento da Navegação Fluvial. 

V - ALTAMIRA 

15 - Apoio a Programas de Colonização do INCRA; 

16 - Desenvolvimento da pecuãria e de culturas selecionadas; 

17 - Apoio ao núcleo de Altamira. 

VI - PRr-AMAZaNIA MARANHENSE 

18 - Apoio aos programas de colonização; 

19 - Aprovêitamento madeireiro e pecuãrio; 

20 - Fortalecimento do núcleo de Imperatriz. 

VII - RONDÔNIA 

21 - Conclusão das novas instalaç6es porturias em Porto Velho; 

22 - Apoio ao projeto de aproveitamento hidrelgtrico da Cachoeira do Samuel 

23 - Estudos para expansão da lavoura cafeeira (500 mil ps plantados, com 

apoio do IBC); 

24 - Implantação de lavouras cacaueiras em greas selecionadas pela CEPLAC; 

25 - Expansão da mineração de cassiterita; 

26 - Apoio aos núcleos urbanos de Porto Velho e Vila Rond6nia; 

27 - Desenvolvimento da Navegação Fluvial. 
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VIII - ACRE 

28 - Construção do Porto de Rio Branco; 

29 - Construção de armazns para produtos agrTcolas e novo mercado; 

30 - Apoio ao Programa de EstTmulo i Produção de Borracha Vegetal - PROBOR; 

31 - Desenvolvimento da atividade pecuria e madeireira; 

32 - Apoio aos núcleos urbanos ao longo da BR-236. 

IX - JURUÂ-SOLIMÕES 

33 - Programa de aproveitamento madeireiro 

34 - Apoio aos núcleos de Tef, Coari, Eirunep e Boca do Acre; 

35 - Desenvolvimento da Navegação Fluvial. 

X - RORAIMA 

36 - Projetos de pesquisa de recursos minerais; 

37 - Construção do Porto de Caracaraf no rio Branco; 

38 - Aprovêltamento hidrel&rico do rio Cotingo visando ao suprimento ener-

gtico de Boa Vista; 

39 - Apoio 	implantação da BR-174 (Manaus-Caracaraí); 

40 - Desenvolvimento da pecu5ria; 

41 - Desenvolvimento da Navegação Fluvial. 

XI - TAPAJGS 

42 - Apoio a projetos e programas decorrentes de estudos sobre o Vale do 

Tapaj6s; 

43 - Aproveitamento industrial do salgema de Aveiro; 

44 - Conclusão e expansão da Usina Hidrel&trica de Curu-Una; 

45 - Apoio a Programas de Colonização do INCRA; 

46 - Desenvolvimento da pecu5ria; 

47 - Implantação de unidade de moagem de calcrio em Itaituba; 

48 - Apoio aos núcleos de santargm e Itaituba; 

49 - Desenvolvimento da Navegação Fluvial. 
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XII - AMAPA 

50 - Ampliação da capacidade de geração da Usina Coaracy Nunes; 

51 - Desenvolvimento da atividade madeireira, agropecuãria e agroindustrial 

52 - Apoio 	implantação do Porto de Macapã; 

53 - Estudos para implantação de unidade de produção de ferro-ligas. 

XIII - JURUENA 

54 - Apoio aos projetos privados de colonização agropecuãria e de extração 

vegetal 

55 - Complementação da BR-242. 

XIV - ARIPUANA 

56 - Construção da estrada de penetração AR-1 (Vilhena/Humboldt); 

57 - Apoio aos projetos privados de colonização; 

58 - Programa de pesquisas em apoio ao desenvolvimento da região; 

59 - Construção do Núcleo de Humboldt. 

XV - MARAJG 

60 - Canalização das iguas, com um sistema de barragens e comportas; 

61 - Saneamento das margens alagadiças; 

62 - Adoção de sistema de transportes que permita eficaz escoamento 	da 

produção do arquiplago; 

63 - Anãlise da estrutura fundiãria e forma de participação de propriet5 

rios locais nas obras de infra-estrutura governamental. 


